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Resumo
Objetivou-se avaliar a prevalência de mastite, escore de condição corporal e tempo em sala de ordenha em vacas 
leiteiras mestiças sob diferentes níveis tecnológicos. Os dados foram coletados de 110 vacas, a partir de duas visi-
tas em dez propriedades leiteiras, representando os níveis tecnológicos baixo, médio e alto. Foram registrados o 
tempo de permanência em sala de ordenha e o tempo de ordenha. A condição corporal foi avaliada pelo método 
visual simultaneamente por dois avaliadores, utilizando-se a média dos avaliadores. O California Mastitis Test 
(CMT) foi realizado após a entrada dos animais na sala de ordenha da manhã. Propriedades de nível tecnológico 
médio apresentaram maior (P < 0,001) prevalência de mastite subclínica, somando 29,79% entre os escores 
2 e 3 de CMT, seguidos pelos níveis tecnológicos alto e baixo, respectivamente. Os tempos de permanência em 
sala de ordenha e tempo de ordenha não foram influenciados (P > 0,05) pelo nível tecnológico da propriedade.  
O nível tecnológico alto apresentou menor (P < 0,05) escore de condição corporal (ECC = 2,75). Concluiu-se que 
a sanidade da glândula mamária e a condição corporal são fatores alterados pelo nível tecnológico da propriedade, 
porém, os tempos de permanência em sala de ordenha e tempo de ordenha não foram influenciados.

Palavras-chave: Califórnia Mastite Teste. Condição nutricional. Manejo de ordenha. Vacas em lactação.

Abstract
The objective of the present study was to assess the prevalence of mastitis in crossbred cows from dairy proper-
ties with different technological levels, as well as their body condition score and time in the milking parlor.  



Rev. Acad., Ciênc. Agrár. Ambient., Curitiba, v. 11, n. 3, p. 255-262, 2013

ABREU, V. B. A. et al.256

Data were collected from 110 dairy cows from ten farms (low, medium and high technological levels) during two 
visits. The time spent in the milking parlor and milking time was recorded. Two evaluators visually examined 
body condition at the same time. The California Mastitis Test (CMT) was performed after the animals entered the 
milking parlor during the morning milking. Farms with technological level 2 had greater (P < 0.001) prevalence 
of subclinical mastitis, totaling 29.79% between scores 2 and 3 CMT, followed by technological levels 3 and 1, 
respectively. The time spent in the milking parlor and milking time were not affected (P > 0.05) by the technologi-
cal level of the property. Farms with technological level 3 had lower (P < 0.05) body condition score (BCS = 2.75). 
Therefore, overall health of the mammary gland and body condition are influenced by the technological level of 
the property, whereas the milking time and time spent in the milking parlor do not have this influence.

Keywords: California Mastitis Test. Body condition. Milking management. Crossbred cows.

Introdução

O Brasil é detentor de um dos maiores rebanhos 
bovino comerciais do mundo. Entretanto a pecuá-
ria nacional ainda encontra-se em desenvolvimento 
e o país, apesar de estar entre os maiores produto-
res mundiais de carne e leite, possui baixa taxa de 
produção de leite por hectare. O modelo de criação 
dominante, as precárias condições de exploração e 
o baixo nível tecnológico empregado estão entre os 
principais motivos da baixa eficiência produtiva na 
bovinocultura leiteira (FERREIRA et al., 2001).

O tempo decorrido entre o preparo da vaca até 
o início da ordenha é fator importante na eficiência 
do processo (BRUCKMAIER, 2001). A ordenha é de-
pendente da ejeção do leite, também chamada des-
cida do leite, que é determinada por fatores hormo-
nais resultantes não só, mas também do manejo ao 
qual é submetida à matriz durante a ordenha (SILVA 
et al., 2002).

A mastite bovina é considerada a doença que 
acarreta os maiores prejuízos econômicos à pro-
dução leiteira (DETILLEUX, 2002), pela redução da 
quantidade e pelo comprometimento da qualidade 
do leite e/ou pela perda total da capacidade secre-
tora da glândula mamária. Caracteriza-se por uma 
inflamação da glândula mamária e pode ser causa-
da por vários microrganismos (PEELER et al., 2003; 
SONDERGAARD et al., 2002; SANTOS et al., 2004), 
podendo manifestar na forma clínica ou subclínica 
(BRAMLEY et al., 1996). Na forma subclínica não 
ocorrem mudanças visíveis na aparência do leite 
ou do úbere, embora ocorram alterações na compo-
sição do leite (BRAMLEY et al., 1996). As medidas 

para controle da mastite subclínica têm recebido 
grande atenção, graças ao enorme impacto na pro-
dutividade dos rebanhos leiteiros, porque sua in-
cidência é maior que a da forma clínica (PHILPOT; 
NICKERSON, 1991). O grau de inflamação da glân-
dula mamária depende do nível sanitário e produ-
tivo, que por sua vez são influenciados por diversos 
fatores, tais como a supervisão do serviço de orde-
nha, características inerentes ao ordenhador, nível 
nutricional, sistema de alimentação, número de orde-
nhas e ordem de lactações (MCDERMOTT et al., 1983). 

Bauman e Currie (1980) relatam que no primei-
ro mês de lactação, as reservas corporais podem 
contribuir com cerca de 33% da produção de leite. 
Essa contribuição é reflexo da maior atividade lipo-
lítica e da menor atividade lipogênica no tecido adi-
poso, o que se deve a mudanças endócrinas e hor-
monais características desse período (BELL, 1995).

Estudos que correlacionam o escore de condição 
corporal com a ocorrência de mastite são escassos 
na literatura. Diante da importância de escore de 
condição corporal ideal na produtividade do leite, e 
da mastite como fator negativo na produção e qua-
lidade do leite, objetivou-se avaliar a prevalência de 
mastite e o escore de condição corporal de vacas 
mestiças leiteiras. Além do tempo de permanência 
do animal em sala de ordenha e tempo de ordenha, 
em propriedades de diferentes níveis tecnológicos.

Materiais e métodos

Os dados foram coletados em dez propriedades 
leiteiras da região Norte/Nordeste de Minas Gerais, 
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nos municípios de Porteirinha, Pai Pedro, Quem-
Quem, Jaíba, Janaúba e Capitão Enéas, durante a es-
tação chuvosa. Foram realizadas duas visitas em cada 
propriedade, sendo uma em novembro de 2011 e a 
outra em janeiro de 2012. A coleta dos dados foi sem-
pre realizada na ordenha da manhã. Foram utilizados 
seis animais mestiços de cada propriedade, sendo dois 
de cada estágio de lactação (estágio de lactação 1 = até 
100 dias de lactação, estágio de lactação 2 = de 100 
a 200 dias de lactação e estágio de lactação 3 = acima 
de 200 dias de lactação), totalizando 110 observações 
por causa da falta de dez animais das diferentes fases 
de lactação, não utilizando primíparas e vacas acima 
de cinco gestações. Neste período foi realizada a avalia-
ção da prevalência de mastite subclínica pelo California 
Mastitis Test (CMT), anotados o tempo de permanência 
em sala de ordenha (TPO), tempo de ordenha (TOR) e 
escore de condição corporal (ECC) dos animais.

O nível tecnológico das propriedades avaliadas é 
diferente, porém todas utilizam o sistema de ordenha 
mecanizada, do tipo balde ao pé, com pressão de vá-
cuo a 50 kPa e 60 pulsações/minuto. As proprieda-
des são participantes do programa de certificação de 
Boas Práticas na Fazenda, desenvolvido pela Dairy 
Partners Americas (DPA) “Parceiros em Laticínios nas 
Américas”, formada pela parceria entre duas grandes 
empresas do mercado lácteo: Nestlé e Fonterra. A nu-
trição dos animais era semelhante entre as proprie-
dades, sendo pasto o volumoso no período das águas 
e silagem de sorgo no período da seca, e suplemen-
tação concentrada fornecida o ano inteiro de acordo 
com a produção de leite.

Para determinação dos níveis tecnológicos, foram 
utilizados questionário e caderneta de campo para 
realização do inventário completo dos bens, poste-
riormente agrupados em: benfeitorias, máquinas, 
veículos, equipamentos, implementos, ferramentas e 
rebanho. Quando o pecuarista não possuía informa-
ções referentes ao valor e à data de aquisição para as 
estimativas do valor atual e da vida útil restante, os 
bens foram analisados em função do estado de con-
servação, ajustados em: ótimo, bom, regular ou ruim. 
Isto é, foram estimados em 100, 75, 50 e 25%, res-
pectivamente, dos valores de mercado dos bens no-
vos, segundo Lopes et al. (2005). 

Para avaliar a influência do nível tecnológico 
nos sistemas de produção, os dez propriedades fo-
ram enquadrados em níveis tecnológicos: baixo (1), 
médio (2) ou alto (3), segundo Lopes et al. (2005).  

A produção média de leite varia entre as proprieda-
des, podendo os animais de uma propriedade classi-
ficada como nível tecnológico 3 apresentar produção 
média de leite de 10 litros/dia, em virtude do baixo po-
tencial genético destes animais para produção de leite.

Para coleta individual dos tempos de permanên-
cia na sala de ordenha (TPO) e tempo de ordenha 
(TOR) foi utilizado cronômetro digital. Para TOR as 
medidas foram feitas a partir da colocação das tetei-
ras até a sua retirada. As medidas de TPO foram re-
gistradas a partir da entrada na sala de ordenha até 
a liberação do animal, de acordo com Rosa (2004).

O escore de condição corporal (ECC) dos animais 
foi realizado pelo método de avaliação visual simultâ-
nea por dois avaliadores (ensaio duplo cego), utilizando 
uma escala de cinco pontos (1= muito magro e 5 = mui-
to gordo), acrescentando 0,25 unidades (EDMONSON 
et al., 1989) e calculando a média dos avaliadores. 

O CMT foi realizado antes da higienização dos te-
tos, utilizando kit comercial. A interpretação do CMT 
foi realizada sendo: 0 (sem presença de reação entre o 
reagente e o leite) indica uma reação completamente 
negativa; 1: reação suspeita (traços); 2: reação fraca-
mente positiva (+); 3: reação positiva (++); 4: reação 
fortemente positiva (+++) e; 5: mastite clínica, de acor-
do com a metodologia de Schalm e Noorlander (1957). 

Para análise comparativa do TPO, TOR, ECC e ní-
vel tecnológico, foi utilizado o teste não paramétrico 
Kruskal Wallis. Para análise do CMT e nível tecnológi-
co foi utilizado o teste não paramétrico Qui-quadrado 
(χ2). Todas as análises foram realizadas com o auxilio 
do programa Minitab Statistical Software 16 (2012).

Resultados e discussão

Os resultados do CMT se apresentam na Tabela 1. 
Observa-se que a prevalência de mastite subclínica foi 
maior (P < 0,001) para o nível tecnológico intermedi-
ário (nível 2) somando aproximadamente 30% de in-
cidência entre os valores de 2 e 3 na escala de CMT, se-
guidos pelos níveis tecnológicos 3 e 1, respectivamente.

Resultados semelhantes foram encontrados por 
Nascimento et al. (2012), em que os menores prejuízos 
mensais com mastite foram provenientes da região de 
Assentamento Rural, e os maiores foram das regiões de 
Itapecerica e Bambuí no Estado de Minas Gerais, sen-
do tais regiões classificadas pelo autor como sendo de 
baixo, médio e alto nível tecnológico, respectivamente. 
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A maior ocorrência de mastite subclínica obser-
vada no nível tecnológico 2 do presente trabalho 
pode ser atribuída à dificuldade na transição de um 
nível tecnológico inferior para um nível mais inten-
sificado e tecnificado. Compreende-se que a tran-
sição é um processo lento e complexo, que requer 
trabalho contínuo de conscientização dos produto-
res, por meio de assistência técnica, auxiliando na 
adoção de tecnologias e capacitação de mão de obra 
para melhor manejo na ordenha dos animais.

Apesar da diferença na prevalência de mastite en-
tre os diferentes níveis tecnológicos, o resultado total 
somando todas as propriedades foram relativamente 
baixos e satisfatórios em relação a outras localidades 
do Estado de Minas Gerais, com percentual de apro-
ximadamente 30% para as reações positivas (+, ++ e 
+++) e menos de 1% para mastite clínica.

Ferreira et al. (2007) verificaram que 41,1% 
de quartos mamários foram reagentes ao CMT nos 
mais variados graus (+, ++ e +++) em Teresina (PI). 
Já Ribeiro et al. (2006), em análise de rebanhos do 
Estado do Rio Grande do Sul, constataram a pre-
sença de mastite subclínica em 31,1% e de masti-
te clínica em 1,22% dos quartos mamários estu-
dados. Martins et al. (2010) relataram percentual 
de quartos mamários afetados pela mastite clíni-
ca e subclínica de 5,8 e 65%, respectivamente, em 

Tabela 1 - Frequência de CMT positivo a partir do California Mastitis Test, entre os diferentes níveis tecnológicos 

Nível Tecnológico
               Escala de California Mastitis Test

Total
0 1 2(+) 3(++) 4(+++) 5 PP

1(%) 84,1 1,14 9,1 2,27 2,27 1,14 0 100

N (74) (1) (8) (2) (2) (1) (0) (88)

2(%) 53,72 2,66 11,17 24,47 5,32 0,53 2,13 100

N (101) (5) (21) (46) (10) (1) (4) (188)

3(%) 71,43 2,86 10,0 11,43 3,57 0 0,71 100

N (100) (4) (14) (16) (5) (0) (1) (140)

Total (%) 66,11 2,4 10,34 15,38 4,09 0,48 1,2 100

N (175) (10) (43) (64) (17) (2) (5) (416)

(X2) - - - - - - - 31,80***

Legenda: 0 = reação negativa; 1 = reação suspeita (traços); 2 = reação fracamente positiva (+); 3 = reação positiva (++); 4 = reação fortemente positiva (+++); 5 = 
mastite clínica e; PP = quarto mamário perdido. Nível Tecnológico 1 = baixo; 2 = médio e; 3 = alto. N = número de observações (tetos).

Nota: ***(P < 0,001). Valores de P < 0,05 diferem significativamente pelo teste Kruskal Wallis. 
Fonte: Dados da pesquisa.

propriedades leiteiras da microrregião de Cuiabá, 
Estado de Mato Grosso. A menor prevalência de 
mastite observada no nível tecnológico 1 (Tabela 1) 
pode ser graças ao menor número de animais lac-
tantes, em relação ao grau de sangue azebuados.

Alguns autores afirmam que os sistemas de or-
denha mecânica, independente de serem em circui-
to fechado ou balde ao pé, apresentam falhas em vá-
rios aspectos, que podem comprometer a saúde da 
glândula mamária. Costa et al. (1996) acusam a fal-
ta de higiene nos currais de espera, a não higieniza-
ção do úbere e mesmo a utilização de pré-dipping, 
como responsáveis por contaminação da máquina 
de ordenha, principalmente por patógenos ambien-
tais. Entretanto todas as propriedades participantes 
da presente pesquisa utilizam o pré e pós-dipping 
rotineiramente, porém, a higienização do curral de 
espera de dois sistemas de produção não era feita 
com frequência, resultando em acúmulos de resídu-
os no local. Matzke, Holzer e Deneke (1992) mos-
tram que os fatores ambientais, como a cama dos 
estábulos, alguns tipos de pastagens e a sala de or-
denha, maximizam a infecção glandular, elevando-
-se a CCS. Já Zecconi et al. (1992) explicam que as 
máquinas de ordenha aumentam a espessura da 
teta e do seu óstio externo, favorecendo uma colo-
nização bacteriana ambiental, bem como o maior 
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número de células somáticas, especialmente quan-
do a higiene é precária.

Não houve diferença (P > 0,05) entre as media-
nas dos TPO e TOR com relação ao nível tecnoló-
gico das propriedades (Tabela 2). Tais resultados 
demonstram eficiência em relação aos tempos de 
condução dos animais e operação de ordenha em 
todos os níveis tecnológicos.

De acordo com Zafalon et al. (2008), o tempo de-
corrido do momento em que o animal entra na sala 
de ordenha até a colocação das teteiras deve ser o 
menor possível. O recomendável é que o tempo en-
tre a estimulação dos tetos até a colocação das uni-
dades de ordenha seja de aproximadamente um mi-
nuto, pelo fato de a meia-vida (duração na corrente 
sanguínea) da ocitocina ser curta, no máximo oito 
minutos, hormônio este necessário para que ocorra 
a ejeção de leite (GOREWIT et al., 1983).

Não houve efeito principal do estágio da lacta-
ção no ECC, mas há efeito principal significativo do 
nível tecnológico: o ECC médio obtido pelas fazen-
das de nível tecnológico 3 foi significativamente me-
nor  (P < 0,05) do que o obtido pelas fazendas de 
nível tecnológico 1 ou 2, o que pode ser atribuído 
à maior especialização desses animas para produ-
ção de leite (Tabela 3; Gráfico 1). Apesar de todos os 
animais das propriedades participantes serem mes-
tiços, as vacas das fazendas do nível tecnológico 3 
apresentam maior potencial genético para produ-
ção de leite.

Segundo Pedron et al. (1993), a maior mobiliza-
ção de gordura corporal na fase inicial da lactação, 

que proporciona nível elevado de ácidos graxos 
não esterificados (AGNE) na circulação, são utiliza-
dos pela glândula mamária junto com os nutrientes 
provenientes da dieta para produção de leite. Essa 
condição metabólica é caracterizada como balan-
ço energético negativo (BEN), podendo gerar com-
plicações ao animal, tais como doenças metabóli-
cas e problemas reprodutivos no início da lactação 
(MATURANA FILHO, 2009).

Pesquisadores verificaram que animais da raça 
Holandesa apresentaram mobilização de reservas cor-
porais no pós-parto em torno de - 0,80 unidades de 
ECC, indicando maior habilidade desses animais em 
mobilizar reservas corporais para produção de lei-
te em comparação aos mestiços Holandês x Zebu 
(RUEGG; MILTON, 1995; LAGO et al., 2001; RENNÓ 
et al., 2006). Conforme Wildman et al. (1982), exis-
te relação inversa entre mérito genético da vaca e ECC, 
pois os animais de maior mérito genético mobilizam em 
maior quantidade as reservas corporais para produção. 

De acordo com Gallo et al. (1996), a mudança no 
ECC após o parto ocorre de forma mais acentuada 
em animais de alta produção, em razão do maior 
grau de resistência do tecido adiposo à insulina no 
início da lactação, o que favorece a mobilização de 
reservas corporais para produção de leite. Pedron et al. 
(1993) observaram que os animais de ECC ao par-
to > 3,5 mobilizaram maior quantidade de reservas 
corporais após o parto e notaram ainda baixa taxa de 
insulina e aumento da taxa de lipólise. 

De acordo com Leroy et al. (2009), a concentra-
ção de insulina, drasticamente reduzida, resulta em 

Tabela 2 - �Tempo de permanência em sala de ordenha (TPO) e tempo de ordenha (TOR) de vacas em lactação em dife-
rentes níveis tecnológicos 

Nível Tecnológico
TPO TOR

N Mediana N Mediana

1 28 14’28’’ 28 6’04’’

2 47 15’00’’ 47 6’20’’

3 35 16’00’’ 35 5’50’’

Total 110 - 110 -

P – valor 0,532 0,695

Legenda: N = número de observações (vacas).

Nota: Valores de P < 0,05 diferem significativamente pelo teste Kruskal Wallis. 

Fonte: Dados da pesquisa.
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mobilização de reservas corporais e seu direciona-
mento para o úbere, sendo facilitada, em parte, pelo 
decréscimo da capacidade da insulina de promover 
a lipogênese e de se opor à lipólise (RABELO, 2009). 

A hipoinsulinemia, além de promover a glico-
neogênese hepática, atua como potente gatilho li-
político. Os AGNEs mobilizados atuam como fonte 

Tabela 3 - �Escore de condição corporal (ECC) de vacas em lactação em diferentes níveis tecnológicos de produção e 
estágio de lactação

Nível Tecnológico N ECC

1   28   3,0a

2   47   2,9a

3   35   2,7  b

Total 110  -

P-valor                                                                                             0,015*

Estágio de lactação   N   ECC

1   37   2,8a

2   36   2,8a

3   38   3,0a

Total 110  -

P-valor                                                                                              0,178

Legenda: N = número de observações (vacas).

Nota: Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna são diferentes estatisticamente pelo teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

Fonte: Dados da pesquisa.

321

4,5

4,0

3,5

3,0

2,5

2,0

Estágio de lactação

EC
C

321

4,5

4,0

3,5

3,0

2,5

2,0

Nível tecnológico

EC
C

EC
C

EC
C

Estágio de lactação Nível tecnológico
1 12 23 3

4,5 4,5

4,0 4,0

3,5 3,5

3,0 3,0

2,5 2,5

2,0 2,0

Gráfico 1 - �Box-splot para escore de condição corporal (ECC) de vacas em lactação, em função do nível tecnológico e 
estágio de lactação

Legenda: Nível tecnológico 1 (baixo), nível 2 (médio) e nível 3 (alto); estágio de lactação 1 (1 a 100 dias de lactação), estágio 2 (100 a 200 dias de lactação) e estágio 3 

(acima de 200 dias de lactação).

Fonte: Dados da pesquisa.

de energia para outros tecidos, objetivando econo-
mia de glicose, preferencialmente, utilizada pela 
glândula mamária para produzir lactose (LEROY 
et al., 2009) e para síntese proteica no transporte  
de aminoácidos.

Apesar da diferença significativa do ECC entre 
os níveis tecnológicos, de forma geral os animais 
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(Mestrado em Nutrição e Produção Animal) – Faculdade 
de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade de São 
Paulo, São Paulo, 2009.

estavam em bom estado nutricional, apresentando 
condição corporal intermediária entre 2,75 e 3,0. 
Em vista da influência do escore corporal na pro-
dutividade de leite, faz-se necessário o adequa-
do manejo nutricional dos animais, independente  
do nível tecnológico, resultando em melhores índi-
ces produtivos.

Conclusão

O nível tecnológico da propriedade exerceu in-
fluência sobre a sanidade da glândula mamária e 
condição corporal, entretanto, não influenciou os 
tempos de permanência em sala de ordenha e tem-
po de ordenha.
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